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Influence of stallion and insemination technique on
embryo recovery rates and pregnancy in a program
of embryos transfer in equine Mangalarga breed
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RESUMO
Muitos fatores podem afetar as taxas de gestação após a transferência de embriões em eqüinos. Este estudo teve como objetivo avaliar, em
eqüinos da raça Mangalarga e em duas estações reprodutivas, a influência do garanhão e de três diferentes técnicas de inseminação
(monta natural, inseminação artificial com sêmen diluído fresco ou resfriado) sobre os índices de recuperação de embriões e de prenhez.
No primeiro ano, foram encontradas diferenças significativas (p < 0,05) na recuperação de embriões entre cinco garanhões estudados
(28,6; 65,0; 62,9; 66,7 e 84,2%), mas não foram encontradas diferenças significativas (p > 0,05) nos índices de prenhez (50,0; 80,7; 70,6;
70,0 e 62,5%). No segundo ano, verificou-se uma tendência à significância (p = 0,057), na recuperação de embriões entre quatro garanhões
estudados (44,4; 56,2; 71,4 e 73,7%) e não houve diferença significativa (p > 0,05) nos índices de prenhez (75,0; 55,6; 86,7 e 71,4%).
Não houve diferença significativa (p > 0,05) nos índices de embriões recuperados e de prenhez comparando-se a monta natural (50,0 e
87,5%) e a inseminação artificial com sêmen fresco (60,6 e 73,7%) ou refrigerado (63,8 e 80,3%).
UNITERMOS: Embrião; Eqüinos; Transferência de embriões; Cavalo mangalarga; Prenhez..
INTRODUÇÃO
manutenção da capacidade fertilizante dos esperma-
tozóides mantidos no líquido seminal pode ter considerá-
vel impacto nos programas de transferência de embriões
em eqüinos. Squires et al.8, após três anos de trabalho (1979, 1980
e 1981), não observaram influência do garanhão nos resultados
de recuperação embrionária. No entanto, no ano de 1981, obtive-
ram diferenças significativas (p < 0,10) na porcentagem de em-
briões recuperados, após inseminação artificial com sêmen fresco
(78%) ou diluído com leite desnatado (67%) em relação ao sêmen
diluído com EDTA-Lactose (48%). Douglas-Hamilton et al.1 ava-
liaram o sêmen de três garanhões diluído (2:1, diluidor: sêmen) a
37ºC e em seguida resfriado (0,3ºC/min) até +5ºC, dentro de 10
horas. O sêmen permaneceu resfriado até 36 horas, sendo então
utilizado para a inseminação artificial. Verificaram que a
motilidade progressiva obtida foi de 52% (n = 12), 51% (n = 7) e
67% (n = 17) e a taxa de gestação de 73% (8/11), 73% (8/11) e
58% (12/24), em um ciclo estral, não tendo observado diferenças
significativas (p > 0,05) entre os três garanhões. Woods e Steiner10
utilizaram sêmen resfriado de três garanhões para inseminar doa-
doras de embriões. Após as colheitas, obtiveram taxas de recupe-
ração embrionária de 29% (2/7), 63% (10/16) e 93% (14/15).
Embora o trabalho não apresente análises estatísticas, houve dife-
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rença numérica significativa nas taxas de recuperação embrioná-
ria entre os garanhões. A taxa de recuperação embrionária obser-
vada por Douglas2 foi de 36 e 72%, quando as éguas foram cober-
tas por dois garanhões diferentes. McKinnon e Squires4 citam que
o número de embriões recuperados diferiu quando foram utiliza-
dos quatro garanhões com características seminais normais.
Os objetivos deste experimento foram estudar os efeitos
do garanhão e das três técnicas de inseminação: monta natural ou
inseminação artificial com o sêmen fresco ou resfriado, sobre as
taxas de recuperação de embriões e os índices de prenhez.
MATERIAL E MÉTODO
Foram utilizadas como doadoras de embriões 77 fêmeas
eqüinas da raça Mangalarga, com idades entre 3 e 18 anos e,
como receptoras, 107 fêmeas sem raça definida com idades en-
tre 3 e 10 anos. Foram consideradas doadoras e receptoras aptas
as fêmeas que apresentaram ausência de alterações no útero e
nos ovários detectáveis pela palpação retal ou pela ultra-sonogra-
fia. Como doadores de sêmen foram utilizados 6 garanhões da
raça Mangalarga, com idades entre 5 e 10 anos, que estavam
servindo normalmente em regime de monta natural ou colheita
de sêmen para inseminação artificial. O período de colheitas e
transferências (inovulações) dos embriões foi de setembro de
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1995 a março de 1996 e de setembro de 1996 a março de 1997.
As doadoras de embriões foram divididas em 3 grupos e subme-
tidas às seguintes técnicas reprodutivas: monta natural (M.N.),
inseminação artificial com sêmen fresco (I.A.F.) e inseminação
artificial com sêmen resfriado (I.A.R.). Somente foram utiliza-
dos garanhões cujo sêmen apresentou as seguintes característi-
cas: motilidade progressiva ≥ 60%, vigor (0-5) ≥ 3, patologias
espermáticas totais ≤ 30%. Todas as doadoras em estro foram
cobertas por monta natural ou inseminadas artificialmente a cada
36 horas, a partir da detecção de um folículo de pelo menos 35
mm de diâmetro até a ovulação. A inseminação artificial foi rea-
lizada com sêmen fresco ou resfriado diluído em extensor à base
de leite desnatado3. O volume e a concentração da dose inse-
minante foram de 20 ml e 500 milhões de espermatozóides viá-
veis, respectivamente. A refrigeração do sêmen foi realizada
acondicionando-o em container que permitiu a curva de resfria-
mento de 0,3ºC por minuto até +5ºC, permanecendo por no má-
ximo trinta e seis horas até a inseminação. Para a colheita dos
embriões, foi utilizado o método não-cirúrgico, após adaptação
do método descrito por Squires et al.7. As colheitas foram reali-
zadas no 7º e 8º dias após a ovulação. Após a colheita, o líquido
contido no filtro foi colocado em placas de Petri siliconizadas,
procurando-se os embriões em estereomicroscópio com aumen-
to de 10 vezes. Uma vez identificados, os embriões foram clas-
sificados quanto à morfologia segundo McKinnon e Squires5,
com aumento de 40 vezes, e lavados através de 10 passagens
consecutivas em solução salina tamponada de Dulbeco’s (PBS)
enriquecido com 15% de soro fetal bovino (SFB), esterilizado
por filtragem em membrana de 0,22 µm. Em seguida, os em-
briões foram acondicionados em pipetas para inseminação arti-
ficial, com 50 cm de comprimento, respeitando-se a seguinte
seqüência: coluna de meio (PBS + 15% de SFB) + coluna de ar
+ coluna de meio contendo o embrião + coluna de ar + coluna de
meio. As transferências foram executadas pela via transcervical
com o auxílio de pipetas plásticas destinadas à inseminação arti-
ficial, revestidas externamente por uma fina membrana plástica
(“camisa sanitária”), segundo Squires et al.9 Foram inovuladas
as receptoras que ovularam dois dias antes da doadora
(assincronia + 2); um dia antes (assincronia + 1); no mesmo dia
(sincrônicas) e até dois dias após (assincronia -1 e -2). O diag-
nóstico de gestação foi realizado através da ultra-sonografia aos
13, 17 e 30 dias após a ovulação da receptora. Os resultados
foram apresentados em tabelas de freqüência, com número e
proporção de dados positivos em cada grupo experimental. As
comparações entre as proporções de positividade foram efetuadas
utilizando-se o teste de c2 (Qui-quadrado), contido no programa
MINITAB®6. Os dados considerados significativos após a utili-
zação do teste de Qui-quadrado foram submetidos a análise de
variância (ANOVA), e as comparações entre as médias foram
realizadas pelo teste de Tukey. A hipótese testada foi significa-
tiva quando p < 0,05.
RESULTADOS
No ano hípico 95/96, os índices de recuperação de em-
briões das doadoras fecundadas pelos garanhões 1, 2, 3, 4 e 8
foram, respectivamente, 28,6%, 65,0%, 62,9%, 66,7% e 84,2%
(Tab. 1), podendo-se verificar, neste ano hípico, diferenças signi-
ficativas (p < 0,05) entre os garanhões utilizados. No ano hípico
96/97, os índices de recuperação de embriões foram 44,4%, 56,2%,
71,4% e 73,7% para os garanhões 1, 2, 3 e 9, respectivamente
(Tab. 2), ao contrário do ano hípico anterior, não houve diferença
significativa no número de embriões recuperados, embora esti-
vesse no limite da significância (p = 0,057).
O índice de prenhez de receptoras para o ano hípico
reprodutivo 95/96 foi, respectivamente, para o garanhão um 50,0%,
dois 80,7%, três 70,6%, quatro 70,0% e oito 62,5% (Tab. 3), não
tendo havido diferença significativa (p > 0,05) nas taxas de pre-
nhez das receptoras entre os garanhões. No ano hípico 96/97, o
índice de prenhez das receptoras foi para o garanhão um 75,0%,
dois 55,6%, três 86,7% e nove 71,4% (Tab. 4), não tendo havido
também diferença significativa (p > 0,05) entre os garanhões.
Tabela 2
Número de colheitas e embriões recuperados, segundo o garanhão utili-
zado (Ano hípico 96/97). Pirassununga – SP.
Garanhªo Colheitas Embriıes recuperados
No n n %*
1 10
2 26
3 34
4 10
8 16
Total
35
40
54
15
19
163 96
28,6a
65,0b
62,9b
66,7ab
84,2b
58,9
Tabela 1
Número de colheitas e embriões recuperados, segundo o garanhão utili-
zado (Ano hípico 95/96). Pirassununga – SP.
* Letras diferentes indicam valores estatisticamente diferentes (p < 0,05).
Garanhªo Colheitas Embriıes recuperados
No n n %
1 36 16 44,4
2 16 09 56,2
3 42 30 71,4
9 19 14 73,7
Total 113 69 61,1
Tabela 3
Número de embriões transferidos e índices de prenhez, segundo o gara-
nhão utilizado (Ano hípico 95/96). Pirassununga – SP.
Garanhªo Embriıes transferidos Prenhez (receptoras)
No n n %
1 10 05 50,0
2 26 21 80,7
3 34 24 70,6
4 10 07 70,0
8 16 10 62,5
Total 96 67 69,8
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Os números de embriões transferidos e os índices de pre-
nhez obtidos, com as técnicas de inseminação testadas são mos-
trados na Tab. 5, não tendo havido diferença significativa (p >
0,05) entre as técnicas utilizadas.
DISCUSSÃO
A influência do garanhão sobre os índices de recupera-
ção de embriões obtidos no ano hípico 95/96, está de acordo
com os resultados citados por Woods e Steiner10, que obtiveram
índices de 29, 63 e 93% de recuperação embrionária, após usa-
rem sêmen resfriado de três garanhões; Douglas2, que obteve 36
e 72% de recuperação embrionária com doadoras submetidas a
monta natural utilizando dois garanhões são semelhantes aos
obtidos por McKinnon e Squires4, que usaram garanhões com
características seminais normais. Resultados diferentes dos ob-
tidos no ano hípico 95/96 foram relatados por Squires et al.8, os
quais não observaram influência do garanhão sobre os índices
de recuperação embrionária. Os trabalhos apontados pela litera-
tura são poucos e os resultados deste experimento parecem indi-
car que os garanhões representam um fator importante para o
sucesso dos programas de transferência. As diferenças nos índi-
ces de fertilidade sugerem a influência de características bioló-
gicas ainda não conhecidas com relação ao sêmen e a sua capa-
cidade para fertilização dos oócitos.
Os resultados obtidos nos anos hípicos quanto aos índi-
ces de prenhez das receptoras em relação aos garanhões testados
são semelhantes aos apontados por Douglas-Hamilton et al.1, que,
ao avaliarem o sêmen diluído e resfriado de três garanhões, ob-
tiveram motilidade progressiva de 52,51% e 67% com índices
de prenhez de 73,73 e 58%, respectivamente, não havendo dife-
renças significativas (p > 0,05) tanto na motilidade progressiva
como na taxa de gestação. Squires et al.8 obtiveram diferenças
significativas (p < 0,10) na taxa de recuperação embrionária
durante o ano de 1981, quando realizaram inseminação artificial
com sêmen fresco (78%) ou diluído com leite desnatado (67%)
em relação aos 48% obtidos com sêmen diluído com EDTA-
Lactose.
CONCLUSÕES
Com base nos fatores estudados que possam influenciar a
taxa de gestação após a transferência transcervical de embriões
em eqüinos da raça Mangalarga, pode-se concluir que: 1- Deve-
rão ser dispensados cuidados especiais aos garanhões nos progra-
mas de transferência de embriões, pois estes podem influenciar a
taxa de recuperação de embriões de doadoras, constatados pela
significância (p < 0,05) no ano hípico de 95/96 e pela forte ten-
dência (p = 0,057) no ano hípico 96/97; 2- O garanhão não mos-
trou influência sobre as taxas de prenhez das receptoras; 3- A monta
natural e a inseminação artificial com o sêmen fresco ou refrige-
rado proporcionam bons resultados, tanto na recuperação de em-
briões quanto nos índices de prenhez.
Tabela 4
Número de embriões transferidos e índices de prenhez, segundo o garanhão
utilizado (Ano hípico 96/97). Pirassununga – SP.
Garanhªo Embriıes transferidos Prenhez
No n n %
1 16 12 75,0
2 09 05 55,6
3 30 26 86,7
9 14 10 71,4
Total 69 53 76,8
Tabela 5
Número de colheitas, de embriões transferidos e índices de prenhez,
segundo a técnica de inseminação utilizada (Ano hípico 96/97).
Pirassununga – SP.
M.N. = monta natural; I.A.F. = inseminação artificial com sêmen fresco;
I.A.R. = inseminação artificial com sêmen resfriado.
Colheitas
Embriıes
transferidos1
Prenhez2Técnica
reprodutiva
n n % n %
M.N. 16 08 50,0 07 87,5
I.A.F. 94 57 60,6 42 73,7
I.A.R. 47 30 63,8 25 80,3
Total 157 95 60,1 74 77,9
SUMMARY
Many factors can affect pregnancy rates after equine embryo transfer. This study had the objective of evaluating the influence of
stallion and of three different insemination techniques (natural breed, artificial insemination with fresh or cold semen), on pregnancy
and on embryos recovery rates. In the first year, differences were observed (p < 0.05) in embryo recovery rates among the five
stallions studied (28.6, 65.0, 62.9, 66.7 and 84.2%), but no statistical differences (p > 0.05) were detected in pregnancy rates (50.0,
80.7, 70.6, 70.0 and 62.5%). In the second year, it was observed a tendency to statistical significance (p = 0.057) in embryos
recovery rates between the stallions (44.4, 56.2, 71.4 and 73.7%), and no statistical differences (p > 0.05) were detected in pregnancy
rates (75.0, 55.6, 86.7 and 71.4%). There were no statistical difference (p > 0.05) in the number of embryos transferred and in
pregnancy rates comparing natural breed (50.0 and 87.5%) and artificial insemination with fresh (60.6 and 73.7%) or cold semen
(63.8 and 80.3%).
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